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5I. estratégia

A APDC assume-se hoje como a plataforma das TIC e New Media em Portugal, 
perfilando-se como agenda setter e defendendo os interesses da indústria como 
um todo, de uma forma equidistante e independente face a todos os players do 
mercado. O objetivo é gerar inteligência coletiva à escala nacional e global, criando 
ideias, promovendo debates, produzindo conhecimento e divulgando-o, sempre 
centrada no debate e reflexão de temas inovadores e decisivos, permitindo a 
identificação de novos modelos e oportunidades de negócio. Para isso, a Associação 
tem vindo a reforçar a sua interação não apenas no sector que representa, mas de 
uma forma transversal, com todos os stakeholders do panorama social, económico 
e político.

Tendo as TIC e New Media um papel cada vez mais ubíquo em todos os domínios 
da sociedade e da economia, a APDC defende que a indústria que representa 
pode e deve ser um fator de competitividade acrescida, assumindo-se como 
plataforma aceleradora e motor de desenvolvimento do País. Abrindo caminho 
para que Portugal se transforme numa sociedade mais justa, mais equitativa, que 
dê verdadeiro sentido ao desígnio da promoção de uma verdadeira igualdade de 
oportunidades. E contribuindo para o desenvolvimento do sector como um todo.
Entre as grandes metas de atuação da Associação estão a introdução de novos 
temas na agenda social e económica, antecipar e criar estratégias, promover a 
mudança e o desenvolvimento e criar, partilhar e expandir o know-how. 

Ao longo do ano 2012, foram realizadas várias iniciativas sobre os temas mais 
inovadores e relevantes para a indústria e para os demais sectores da economia 
e da sociedade civil. Como a definição de estratégias para potenciar utilização das 
redes de alta velocidade, onde se investiu fortemente nos últimos anos, juntando 
todos os players da cadeia de valor para analisar o futuro e os caminhos possíveis, 
que terão de passar por parcerias, novos ecossistemas, pela inovação e por ofertas 
diferenciadoras. Ou os novos negócios das TIC, como os Mobile Payments, e o 
reforço da aposta das empresas do sector nos mercados externos, nomeadamente 
de língua oficial portuguesa, com destaque para o Brasil. Continuando a aposta da 
Associação no reforço dos momentos de networking entre os players das TIC e New 
Media e representantes da comunidade empresarial e política com relevância para o 
sector, através da iniciativa “A APDC convida”, foram realizados mais três encontros 

I. ESTRATÉGIA
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informais. Com Jorge Moreira da Silva, Diretor da área de Economia da Energia e das 
Alterações Climáticas do PNUD e um conhecido especialista em políticas de energia 
e clima; Henrique Martins, líder da CIC – Comissão para a Informatização Clinica; e 
Miguel Martins, CEO da Unitel, o maior operador móvel do mercado angolano. 

Destaque também em 2012 para os Jantares-Debate APDC. Esta iniciativa 
arrancou com um encontro com o Ministro da Economia e Emprego, Álvaro 
Santos Pereira, que tem a tutela do sector. E que o governante considera ser 
um dos grandes motores de desenvolvimento económico e social, assim como 
o pilar do relançamento da economia. Também o CEO do grupo Alcatel-Lucent, 
Ben Verwaayen, foi orador convidado, defendendo a necessidade da Europa 
repensar as suas estratégias para garantir o crescimento e a competitividade, 
impondo-se mudanças profundas em todas as indústrias, incluindo as TIC. Já 
no âmbito do Ciclo de Jantares-Debate 2012 com os protagonistas do sector, 
a APDC realizou encontros com os CEO da Vodafone (António Coimbra, agora 
líder da Vodafone Espanha), Optimus (Miguel Almeida), PT (Zeinal Bava) e 
ZON (Rodrigo Costa). O objetivo foi debater o papel das TIC e New Media no 
processo de transformação estrutural que se impõe, tirando partido do facto 
de Portugal dispôr das mais avançadas infraestruturas de comunicações do 
Mundo e do sector ser um exemplo em termos de inovação e dinamismo.

E porque numa conjuntura de enormes transformações, económicas e sociais, 
se impõe refletir sobre novos modelos de desenvolvimento e de crescimento, 
o 22º Congresso das Comunicações, com o tema “Um Mar de Oportunidades”, 
pretendeu enquadrar uma discussão virada para o futuro, debatendo e 
refletindo sobre os grandes temas que poderão marcar decisivamente o 
desenvolvimento nacional. O objetivo foi identificar novas rotas para novas 
vagas de oportunidades de negócio, navegando pela inovação, potenciando 
o crescimento do sector e definindo de que forma esta indústria poderá ser 
uma plataforma aceleradora dos demais sectores de atividade e da Sociedade 
Civil. Demonstrando-se que, com estratégias assentes nas TIC e New Media, 
existe um enorme potencial de novas rotas de navegação que terão um papel 
decisivo no processo de transformação estrutural que urge implementar. 

Um dos sectores em destaque no Congresso foi a denominada “economia 
do mar”, temática considerada um desígnio nacional essencial para um novo 
ciclo de desenvolvimento do País. Foram analisados os grandes desafios e 
oportunidades do ecossistema do mar e apresentados casos de sucesso, onde 
a incorporação de TIC potencia e acelera o desenvolvimento, demonstrando 
com exemplos concretos que a tecnologia tem um papel central na 
transformação do mar numa economia geradora de valor para o País. Com 
“Um mar de oportunidades” para explorar.
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A APDC tinha no final de 2012 um total de 555 Associados Individuais ativos.

Ao longo do ano, e visando tornar mais eficaz e eficiente o contato com os 
seus Associados, a Associação intensificou os seus esforços de atualização da 
Base de Dados. No âmbito deste projeto, foi realizado um trabalho de avaliação 
da situação, tendo-se desenvolvido um esforço de contacto com todos os 
Associados que constam da Base de Dados. Neste esforço de atualização, 
passaram a ser considerados Sócios Inativos todos os Associados que não 
mantiveram qualquer tipo de contacto com a Associação durante mais de três 
anos e com os quais não foi possível realizar contatos, ou por falta de dados 
ou por dados desatualizados.

Concluída esta atualização, a APDC passou a dispôr de uma Base de Dados 
de Associados Individuais que traduz a situação real de todos os Associados 
Individuais que mantêm com a Associação um contato regular. E com os quais 
se pretende desenvolver uma estratégia de aproximação e de reforço da 
comunicação. Em paralelo, garantiu-se uma maior eficiência dos processos, 
ao eliminar os custos com a gestão de Associados inativos ou registados com 
dados de contato incorretos.

Foi também desenvolvida, ao longo do exercício, e no sentido de revitalizar 
a Base de Dados de Associados Individuais, uma política ativa de angariação 
de novos Associados nas áreas mais ligadas, direta ou indiretamente, às TIC e 
New Media. Neste âmbito, realizaram-se várias iniciativas, designadamente:

•	A implementação de uma política de fidelização de Associados, com 
condições mais favoráveis de acesso aos eventos APDC;

•	A criação de um espaço próprio do Associado, a ‘Página do Associado’, na 
revista Comunicações;

•	E a celebração de parcerias com várias entidades, para a oferta de benefícios 
aos  Associados APDC.

Em 2012 registaram-se um total de 27 adesões à base de Associados 
Individuais.

1. 
ASSOCIADOS
INDIVIDUAIS

II. ASSOCIADOS
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A APDC encerrou 2012 com um total de 109 Associadas Institucionais.

Ao longo do ano, registou-se a adesão de 7 novas Associadas Institucionais, 
tendo ocorrido o cancelamento da inscrição de 15 empresas. Na maioria dos 
casos, as desistências tiveram por base dificuldades financeiras ou fusões 
entre empresas.

NOVAS ASSOCIADAS EM 2012
AMBISIG

CONTROLINVESTE

GENBAND Portugal

SAP Portugal

SENSYS

STOPLINE FILMS

VOIP IT

Empresas/instituições que solicitaram o cancelamento da quota em 
2012: 

•	Hitachi Consulting
•	PROMETHEAN
•	Mobizapp - Comunicações Electrónicas
•	Via Consulting
•	Aecops
•	Data Recover Center
•	Link Consulting
•	Instituto Politécnico de Lisboa
•	LUSIS - Equipamentos & Serviços
•	TEGAEL - Telecomunicações  Gás e Electricidade
•	Autodesk Software. LDA
•	Intel Corporation Iberia
•	NET PLAN - Telecomunicações
•	Pinto & Bentes
•	Medlog - Investimentos e Participações

2. 
ASSOCIADOS
INSTITUCIONAIS



9III. PATROCINADORES ANUAIS

Os patrocínios anuais da APDC desempenham um papel fundamental 
na prossecução dos objetivos da Associação. São os patrocinadores que 
viabilizam o Plano de Atividades definido pela Direção da APDC, numa aposta 
estratégica nas iniciativas propostas para realizar no decurso de cada ano.

Em contrapartida, a APDC envolve estas empresas em todas as atividades 
que desenvolve, oferecendo um conjunto diversificado de benefícios aos mais 
variados níveis. A duração dos patrocínios anuais é contabilizada entre Julho e 
Junho do ano seguinte.

Existem 3 tipologias de patrocínios anuais, com níveis de envolvimento 
distintos:

PATROCINADOR GERAL

É a modalidade que assegura um 
maior envolvimento nas atividades 
da APDC, não só pelas contrapartidas 
em termos de visibilidade, mas 
essencialmente pela participação 
ativa em momentos estratégicos da 
vida da Associação e do sector.

APOIANTE GERAL I

Também com grande visibilidade para a marca, 
permite o envolvimento, a nível estratégico, em 
alguns dos projetos da APDC.

APOIANTE GERAL II

Esta modalidade permite uma presença constante 
em todas as atividades da APDC

III. PATROCINADORES
ANUAIS
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Face ao ano anterior, registou-se em 2012 a entrada da SAP como Apoiante 
Geral I.

Verificou-se a alteração de estatuto da Nokia Siemens Networks, que passou 
de Patrocinador Geral para Apoiante Geral I e a não renovação do patrocínio 
da CABOVISÃO na modalidade Apoiante Geral II

Na modalidade Parceiros APDC, destinada a empresas que prestam serviços 
considerados essenciais ao funcionamento da Associação e que beneficiam 
de contrapartidas ao mesmo nível do Apoiante Geral II, contámos com as 
entidades JLM & Associados, Oceanlab e Viatecla.
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IV. COMUNICAÇÃO APDC

1.
APDC
MULTIPLATAFORMA

MEIOS INDICADORES 2011 2012

SITE APDC

TV APDC

SITE CONGRESSO

newsletters

flickr

twitter

facebook

youtube

linkedin

Visitas (nº absoluto de visitantes únicos)
Visualizações de página

Visitas (nº absoluto de visitantes únicos)
Visualizações de página

Visitas

Nº envios
Nº contactos

Nº de álbuns

Tweets
Seguidores

Fãs

Subscritores

Integrantes Grupo

36.250
95.978

2.062
7.416

11.103

57

7.891
962

938

29

536

38.876
101.269

1.310
7.821

10.366

76
49.850

75

12.349
1.194 +24%

1.528 +62%

47 +62%

641 +19%

Assumir-se como uma “APDC always on” é o conceito que está subjacente 
à aposta reforçada da Associação em disponibilizar uma plataforma de 
comunicação e de conhecimento que permita uma interação permanente com 
os profissionais das TIC, todos os stakeholders e com a sociedade em geral. 

Neste âmbito, a APDC estabeleceu como objetivos para 2012:
•	Aumentar a notoriedade da marca, através de um maior engagement com 

os seus diferentes públicos-alvo;
•	Potenciar o investimento realizado em anos anteriores nas plataformas 

digitais;

A concretização destes objetivos resultou da implementação de um plano de 
dinamização e de integração das diferentes plataformas APDC e de um plano 
de comunicação integrado que incluiu os vários canais onde a APDC marca 
presença: site, TV APDC, Facebook, Twitter, Flickr, Youtube e Linkedin. 

No final do ano, o saldo foi positivo, uma vez que se registou um aumento 
significativo do número de seguidores da APDC nos seus canais digitais.

De referir ainda o upgrade realizado na plataforma TV APDC, com vista a tornar 
mais fácil e rápido o acesso. Foi ainda criada a Página da APDC na Wikipédia.
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O site APDC ocupa o papel central na estratégia da APDC enquanto plataforma 
de comunicação e de conhecimento. E é complementado pela presença da 
APDC no Flickr, no Twitter e no Facebook. Por evento, são colocadas em média 
60 a 70 imagens no Flickr e disponibilizados no Twitter mais de 200 tweets, 
que podem ser também acedidos através da página APDC no Facebook. No 
caso do Congresso das Comunicações, os números sobem, respectivamente, 
para valores de cerca de 200 imagens e 550 tweets. Em paralelo, diariamente 
é possível acompanhar através do Twitter e do Facebook todas as notícias 
de relevo do sector das TIC e New Media, tanto em termos nacionais como 
internacionais. A APDC marca ainda presença no Linkedin.

www.apdc.pt
http://www.flickr.com/photos/apdc
http://twitter.com/apdc
http://www.facebook.com/APDComunicacoes
http://www.linkedin.com/company/apdc

A APDC dispõe também de um canal de televisão online, onde é possível 
assistir/rever os vídeos de todas as atividades que vão sendo desenvolvidas. 
Contém mais de 270 vídeos com 700GB e 20 mil minutos de conteúdos.

http://tv.apdc.pt/
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A revista “Comunicações”, no âmbito desta oferta multiplataforma, publica 
anualmente quatro edições: duas temáticas, a edição especial do Estado 
da Nação das Comunicações e a Revista que apresenta a reportagem do 
Congresso.

Para além das edições em papel, a revista Comunicações pode ser consultada 
através de IPAD ou de um browser web. Estão disponíveis 50 edições com 
mais de 2GB de informação.

http://comunicacoes.apdc.pt

Diretório Global das TIC
A APDC renovou em 2012 a parceria com a IDC, através da publicação de 
mais uma edição do “Diretório Global das TIC - Empresas e Profissionais”. Esta 
edição foi lançada no Congresso das Comunicações, em Novembro.

O Diretório pretende ser um documento fundamental de consulta em detalhe 
das empresas e dos profissionais das TIC, assumindo-se como uma base de 
dados profissional que fornece um retrato completo do sector. Trata-se de 
um instrumento de trabalho e um manual de consulta obrigatória do sector.
Na rubrica específica dedicada aos profissionais do sector, foram disponibilizados 
os dados dos Associados Individuais da APDC, com a respetiva foto.
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A estratégia da Direção da APDC - de ter uma Associação cada vez mais 
forte e interventiva, que promova o desenvolvimento do mercado e a 
criação de valor para todos os Associados, contribuindo ativamente para o 
desenvolvimento económico e social sustentado do País - teve reflexo nos 
Media nacionais.

As várias atividades que foram sendo desenvolvidas ao longo de 2012, 
culminando no Congresso das Comunicações, registaram uma forte 
visibilidade em todos os meios de Comunicação Social.

Exemplo paradigmático do interesse nas atividades da APDC foi o 
Congresso. No evento estiveram presentes um total de 120 jornalistas dos 
vários Órgãos de Informação, desde a Imprensa escrita, até à Televisão, 
Rádio e meios online. Previamente ao Congresso, no seu decurso e depois 
da sua realização, foram publicadas cerca de 580 notícias.

2.
APDC
NOS MEDIA
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V. INICIATIVAS

1.
conferências

MOBILE PAYMENTS

Data: 22 Março
Local: CCB
Nº Participantes: 184

Principais ideias
As perspetivas são otimistas para o negócio dos pagamentos móveis. Há 
tecnologia que reúne o consenso do mercado, começam a surgir equipamentos 
compatíveis e as redes móveis têm capacidade crescente. Mas para que este 
seja um negócio com dimensão há ainda muito que fazer. Nomeadamente criar 
um ecossistema que envolva todos os parceiros da cadeia de valor em torno 
de uma plataforma única, que garanta a segurança do sistema e a confiança 
do utilizador. E ter uma oferta de valor para o cliente. Portugal tem todas as 
condições para avançar.

REDES DE ALTA VELOCIDADE: da tecnologia às soluções

Data: 5 Julho 
Local: CCB
Nº Participantes: 163

Principais ideias
Ninguém tem dúvidas de que Portugal dispõe das redes de comunicações 
mais avançadas da Europa e do mundo. E que a alta velocidade vai 
permitir novas ofertas mais inovadoras. Há já muitos casos concretos 
de implementação com sucesso de TIC em áreas como as smart cities, a 
educação, o trabalho ou o entretenimento. Mas há ainda muito a fazer para 
potenciar a utilização das RNG. Parcerias, novos ecossistemas, inovação e 
ofertas diferenciadoras são caminhos.
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MINISTRO DA ECONOMIA E DO EMPREGO
Álvaro Santos Pereira

Data: 5 Março
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 250

Principais ideias
Porque “este é o momento de agir”, para “rapidamente sair da situação de 
emergência nacional”, o Ministério da Economia e Emprego já colocou em 
prática mais de um terço das medidas do MoU. Incluindo nas TIC, um dos 
motores de desenvolvimento económico e social e pilar do relançamento da 
economia e onde o Executivo aposta num quadro regulatório e numa regulação 
eficazes e estáveis. Mensagens de Álvaro Santos Pereira, que destacou ainda 
todas as medidas já tomadas no âmbito da concorrência, emprego, justiça, 
fundos estruturais e licenciamentos, entre outros. Para “criar condições para 
aqueles que são o verdadeiro motor da economia portuguesa: os empresários 
e os trabalhadores”.

BEN VERWAAYEN
CEO Alcatel-Lucent

Data: 11 Abril
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 135

Principais ideias
Num mundo cada vez mais global, a Europa precisa de repensar as suas 
estratégias, de forma a garantir o crescimento e a competitividade. Caso 
contrário, ficará  definitivamente para trás. Por isso, impõe-se mudanças 
profundas em todas as indústrias, incluindo as TIC, que têm que centrar 
as suas estratégias no que os consumidores querem. Há que desenvolver  
políticas de incentivo ao empreendedorismo, ao investimento e à inovação, 
defendeu Ben Verwaayen – CEO do Grupo Alcatel-Lucent.

2.
jantares
debate
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ANTÓNIO COIMBRA
CEO Vodafone

Data: 30 Maio
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 190

Principais ideias
O sector das comunicações em Portugal é altamente competitivo. Mas mais 
numas áreas que noutras. No negócio móvel há concorrência, três operadores 
com quotas similares e já foram implementadas as medidas da ‘troika’. Já no 
fixo, tudo está por fazer, os riscos de criação de um duopólio são cada vez 
maiores, num mercado controlado por dois players e onde os mais pequenos 
lutam pela sobrevivência. António Coimbra, no primeiro encontro do Ciclo 
de Jantares-Debate 2012, defendeu a necessidade de encontrar soluções 
urgentes. Criar condições para reforçar a independência da Anacom é outra 
preocupação.

MIGUEL ALMEIDA
CEO Optimus

Data: 3 Julho
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 170

Principais ideias
Apesar das comunicações em Portugal serem das mais desenvolvidas, 
dinâmicas e inovadoras ao nível europeu e mesmo mundial, o sector enfrenta 
inúmeras ameaças. Hoje, está a onerar-se esta indústria “de forma irrazoável”, 
há distorções estruturais que persistem e uma “espiral de destruição de valor” 
que põem em risco o desenvolvimento não só do sector como da sociedade, da 
economia e do País. Reguladores, governo e operadores têm responsabilidades 
partilhadas no combate a estas situações, considerou Miguel Almeida.

3.
CICLO jantares
debate 2012
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ZEINAL BAVA
CEO Portugal Telecom

Data: 16 Outubro
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 230

Principais ideias
A PT fez as apostas certas nas áreas da digitalização, mobilidade, virtualização 
e infraestruturas. Depois do forte investimento nos últimos anos e de uma 
verdadeira “reinvenção”, prepara-se para ganhar mercado na cloud, o que 
passa pelo seu datacenter da Covilhã. Zeinal Bava garante que o grupo tem 
escala para ser competitivo globalmente. E reiterou que não vai partilhar a 
fibra com ninguém. O CEO considerou ainda que Portugal tem todas as 
condições para prosperar, usando o seu potencial da inovação e centrando-se 
nas tecnologias.

RODRIGO COSTA
CEO ZON Multimedia

Data: 11 Dezembro
Local: Hotel Tiara Park Atlantic
Nº Participantes: 200

Principais ideias
O sector das TIC fez, nos últimos anos, um trabalho excecional a todos os 
níveis. Mas está a perder valor, acentuando-se a quebra das receitas nos 
últimos dois anos. E a perspetiva é de mais alguns anos de dificuldades, antes 
de voltar a crescer, quando o país ultrapassar a atual conjuntura. A inovação, a 
par do investimento tecnológico, deverão ser as grandes prioridades, afirmou 
o CEO da Zon Multimédia – Rodrigo Costa.
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UM OLHAR SOBRE O EXECUTIVE MANAGEMENT
NO BRASIL

Data: 15 Março
Local: CCB
Nº Participantes: 90

Principais ideias
O Brasil tem uma cultura e especificidades próprias. Se a economia apresenta 
um grande potencial de crescimento, os investidores enfrentam enormes 
desafios na captação e gestão de talento e na entrada num país onde já estão 
grandes empresas mundiais. 
Ter uma estratégia bem definida, uma oferta diferenciadora e conhecer bem 
o mercado e os seus constrangimentos são vitais para assegurar o sucesso 
neste país.

Reforçar os momentos de networking entre os players da indústria das TIC 
e New Media e representantes da comunidade empresarial e política com 
relevância para o sector é o objetivo desta iniciativa. Em momentos reservados, 
que envolvem a partilha de experiências com um orador-convidado, pretende-
se trazer às associadas institucionais da APDC momentos de reflexão e de 
enriquecimento, com mais-valias para a sua atividade core.

Jorge Moreira da Silva
Diretor da área de Economia da Energia e das Alterações Climáticas do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (UNDP), em Nova Iorque. 
Esteve presente neste almoço o Secretário de Estado do Ambiente, o Vice-
Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente e, ainda, representantes 
da EDP Inovação, Galp, REN, Iberdrola, Cimpor, Logica, Visabeira, Critical 
Software e WSBP Electronics. 
Data: 1 Fevereiro | Local: Hotel Real Palácio | Participantes: 17

Miguel Martins
CEO da UNITEL. 
Este almoço contou com a presença de representantes da Accenture, Alcatel-
Lucent, Ambisig, Critical Software, Ericsson, Everis, GFI, Indra, Logica, Maksen, 
Novabase, Portugal Telecom, Reditus, Telcabo, VdA, Visabeira e Zon.
Data: 25 Maio | Local: Restaurante Vela Latina | Participantes:20

4.
executive breakfast

5.
APDC
CONVIDA
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Henrique Martins
Coordenador da Comissão para a Informatização Clínica (CIC). Esteve presente 
neste almoço um representante dos Serviços Partilhados do Ministério da 
Saúde, assim como representantes da Accenture, Glintt, Syncrea, IBM, TCare, 
Novabase, ISA, Mello Saúde, Blueworks, HP, Cisco e Altran.
Data: 1 Julho | Local: Restaurante Vela Latina | Participantes: 18

22º CONGRESSO DAS COMUNICAÇÕES

Datas: 21 e 22 Novembro
Local: CCL
Nº Participantes: 1400

Principais ideias
Com o mote “Um Mar de Oportunidades”, o 22º Congresso das Comunicações 
foi o ponto de encontro para uma discussão virada para o futuro, num 
momento em que é preciso refletir sobre modelos de crescimento. E 
identificar novas rotas para novas oportunidades de negócio, navegando pela 
inovação e potenciando o crescimento das TIC e New Media. Nomeadamente 
exemplificando de que forma esta indústria pode ser uma plataforma 
aceleradora para os demais sectores de atividade, com destaque para o Mar, 
assim como para a Economia e a Sociedade como um todo.

Ao longo dos dois dias do evento, um vasto conjunto de oradores debateram 
e identificaram as potenciais oportunidades de novos negócios para as TIC e 
New Media nacionais em todas as vertentes - regulação, media, sector postal, 
redes, saúde, mobilidade, marketing digital, mercado global, tecnologia, entre 
outros - e analisaram case-studies internacionais e nacionais.

E ficou bem patente que há “Um Mar de Oportunidades”, tendo  Portugal 
um enorme potencial que há que aproveitar. E que passa pelas TIC e New 
Media,  cada vez mais um fator crítico de competitividade e um motor 
de desenvolvimento, desempenhando um papel decisivo no processo de 
transformação estrutural que urge implementar.

Em destaque estiveram ainda os desafios e as oportunidades que a Economia 
do Mar pode trazer para a indústria das TIC e New Media, nomeadamente 
como plataforma aceleradora de um sector que se assume como um 
verdadeiro desígnio nacional para o desenvolvimento do País.

6.
congresso
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Num cenário de globalização, todos os negócios ligados ao mar - desde os 
portos, logística, transporte marítimo, construção e reparação navais até aos 
novos negócios da ‘green economy’ , passando pela exploração dos recursos 
naturais - vão conduzir a novos investimentos, onde a incorporação de 
tecnologias das TIC é crucial e irreversível. Por isso, esta indústria assume-
se como a plataforma tecnológica por excelência para a aceleração do 
desenvolvimento sustentado da Economia do Mar.

Tiago Pitta e Cunha foi o Presidente do 22º Congresso das Comunicações. 
Conhecido especialista no tema do Mar, é um acérrimo defensor do 
desenvolvimento dos negócios ligados ao mar, quer no turismo, nas pescas, 
na energia e na biodiversidade, como uma das grandes e novas oportunidades 
de desenvolvimento e futuro do País. Consultor da Presidência da República 
para os Assuntos da Ciência, Ambiente e do Mar, tem desenvolvido uma 
carreira profissional dedicada a esta área.
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INNOVATION LOUNGE

A decorrer em paralelo com o Congresso, o espaço do Innovation Lounge 
manteve a lógica de networking organizado através de pontos de encontro 
empresariais e a aposta na inovação.

Com o objectivo de incentivar o empreendedorismo e apoiar a criação de 
novos projetos empresariais de sucesso, foram convidados a estar presentes 
neste espaço alguns projectos inovadores, tendo sido promovidos workshops 
específicos para start-ups. 

congresso
Iniciativas
Paralelas
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TALENTOS NOVA GERAÇÃO

O Congresso acolheu mais uma vez a iniciativa ‘Talentos de Nova Geração’, 
através da qual um grupo selecionado de jovens universitários e recém-
licenciados dos cursos mais ligados às TIC e New Media foi convidado a 
participar no Congresso.

Com esta iniciativa, a APDC pretendeu criar um espaço onde Professores, 
Alunos e Empresas interagiram entre si, conhecendo-se mutuamente, 
partilhando necessidades, expectativas e projeções de futuro. Para o efeito 
foi promovida uma Sessão específica, na qual alguns profissionais do setor das 
TIC e New Media partilharam experiências sobre o que se pretende dos novos 
profissionais e o que estes poderão fazer para dar resposta às necessidades 
do mercado. Participaram nesta iniciativa mais de 150 jovens.

TALENTOS TIC

Integrada no 22º Congresso das Comunicações, a APDC realizou a 1ª edição 
dos Talentos TIC, iniciativa que pretendeu dar a conhecer os talentos musicais 
dos profissionais deste sector. Foram convidados a participar nesta iniciativa 
os stakeholders da APDC.
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TORNEIO GOLFE APDC 2012

Datas: 22 Setembro
Local: Ribagolfe
Nº Participantes: 120

Em 2012 realizou-se mais uma edição do Torneio de Golfe APDC, um 
encontro sempre animado entre Associados e seus convidados. O campo 
Ribagolfe recebeu as 20 equipas que disputaram este Torneio, com saídas em 
sistema shot-gun.
Foram atribuídos os seguintes prémios: Net Individual 1º, 2º e 3º classificado; 
Net Equipas: 1º,2º e 3º classificadas; Individual Gross; Nearest to the Pin; e 
Longest Drive. 
Em paralelo ao Torneio, decorreu uma Clinica de Golfe para os familiares e 
convidados dos jogadores. Depois do jogo, realizou-se um animado almoço, 
a que se seguiu a entrega dos troféus e o sorteio dos prémios da Tômbola. 
Foram distribuídos mais de 60 prémios entre os presentes.

7.
DESPORTO
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Em 2012, ocorreram mudanças nos órgãos sociais da APDC, na sequência da 
renúncia, por Pedro Norton, do cargo de Presidente da Direção. 

De acordo com a informação enviada aos Associados a 13 de Setembro: “O 
cargo de Presidente da Direção da APDC implica uma capacidade de acompanhar, 
de forma dedicada e imparcial, diferentes realidades e objetivos nem sempre 
coincidentes dentro do setor das TMT. Agora que irei assumir a posição de CEO 
do grupo Impresa, considero que não me é manifestamente possível continuar a 
exercer o cargo de Presidente da Direção da APDC com o mesmo zelo, isenção, 
dedicação e profissionalismo com que sempre me esforcei por fazê-lo até aqui, pelo 
que considero que esta é a única atitude responsável e a que melhor defende os 
interesses da associação.”

Para garantir uma transição sem percalços, Pedro Norton decidiu assegurar a 
realização do Congresso das Comunicações, tendo solicitado ao Presidente da 
Assembleia Geral da APDC que a renúncia produzisse efeitos o a partir do dia 23 
de novembro.

No dia 23 de Novembro, todos os demais membros dos órgãos sociais comunicaram 
a renúncia aos respetivos cargos, com efeito a partir da data da tomada de posse 
dos novos membros dos órgãos sociais para o triénio 2013-2015, nos termos dos 
Estatutos da APDC.

Foram convocadas e realizadas eleições no dia 8 de janeiro de 2013, tendo a lista 
candidata às eleições para os órgãos sociais da APDC para o triénio 2013-2015 
sido validada pelos membros da Assembleia-Geral a 27 de novembro. 

VI. GOVERNANCE

1.
orgãos
sociais
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LISTA CANDIDATA - Corpos Sociais APDC - 2013/2015

ASSEMBLEIA GERAL

DIREÇÃO

CONSELHO FISCAL

Presidente
Pedro Norton

Presidente
António Robalo de Almeida 

Vice-Presidente
Eduardo dos Santos Pinto 

Vice-Presidente
António Lagartixo 

Presidente
Rogério Carapuça

Vogal
António Neto

Vogal
Manuel Castelo-Branco

Secretário
Paulo Carvalho

Secretário
Vanda Jesus

Vogal
Nuno Ferraz de Carvalho

Vice-Presidente
Hugo Figueiredo

Vogal
José Manuel Paraíso

Vogal Suplente
Pedro Morais Leitão

Vogal Suplente
Francisco Morais Antunes

Vogal
Manuel Lopes da Costa

Vice-Presidente
Cristina Perez

Vogal
Eduardo Fitas

Vogal Suplente
José Carlos Gonçalves 

Vice-Presidente
Pedro Leitão

Vogal
Pedro Queirós

Vogal
Leonor Almeida

Vogal Suplente
José Carlos Gonçalves 

Vogal
Rolando de Oliveira

Vogal
Luís Lopes

Vogal
António Beato Teixeira
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2.
equipa
executiva

3.
CERTIFICAÇÃO
DA QUALIDADE

Ao nível interno manteve-se no essencial o modelo organizacional da estrutura da 
APDC, de acordo com o seguinte organograma:

No sentido de reforçar a sua eficiência organizacional, promovendo simultaneamente 
a redução de custos e a flexibilização, a APDC manteve o recurso ao outsourcing 
nas seguintes áreas:

Em situações pontuais, que decorreram de picos de atividade ou da implementação 
de projetos concretos, a APDC recorreu ainda a contratações temporárias, de forma 
a fazer face ao acréscimo de trabalho.

A 18 de outubro de 2012, foi realizada uma auditoria de acompanhamento, 
destinada a aferir se a APDC mantinha todos os seus procedimentos internos 
de acordo com o preconizado pelo Sistema da Qualidade ISO9001.

O Executive Report desta Auditoria refere que: “as evidências observadas 
durante a Auditoria indicam que o Sistema da Qualidade está eficazmente 
implantado na organização, contribuindo para a respetiva melhoria contínua. 
Os objetivos estratégicos definidos são em geral atingidos ou ultrapassados. 
Dadas as características da organização e a periodicidade das auditorias, 
não foi identificada qualquer situação susceptível de acompanhamento por 
‘Continual Improvement Log’. Durante esta auditoria de acompanhamento 
não foram identificadas quaisquer situações de não conformidade.”

ANA NEVES
Diretora Executiva

Gestão de Recursos Humanos

LAURA SILVA
Assessoria de Direção
Logística instalações

Cobranças

ISABEL FALCÃO
Marketing Institucional

Parcerias

ISABEL FALCÃO
Organização
de Eventos

LAURA SILVA
Associados

Institucionais

NUNO VIDAL
Associados
Individuais

LAURA SILVA
Apoio logístico eventos

NUNO VIDAL
Controlo de Gestão

Sistemas de Informação
Qualidade

ISABEL TRAVESSA
Assessoria Legal

Comunicação Institucional

ISABEL TRAVESSA
Revista

Comunicações

Áreas de Suporte da Atividade APDC

Gestão financeira e contabilística				    FM
Parceiro em áreas tecnológicas de inovação			   Viatecla
Manutenção do sistema informático			H   FSO
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VII. RESULTADOS 2012

1.
introdução

2.
GASTOS E
RENDIMENTOS
POR ATIVIDADES

Num contexto económico desfavorável como foi o ano de 2012, a APDC manteve o 
mesmo empenho dos exercícios anteriores na execução do seu Plano de Atividades, 
dando resposta aos compromissos assumidos com os seus stakeholders. Em 
simultâneo, e para responder a uma conjuntura de enorme exigência, reforçou as 
políticas de controlo das suas atividades, estratégia que se refletiu positivamente na 
sua estrutura, com um aumento de eficiência dos custos.

No exercício de 2012, a APDC registou uma redução dos proveitos de 12% face 
ao exercício anterior. Mas, em paralelo, conseguiu obter uma descida de 12% 
nos custos totais. O que permitiu à Associação, apesar da conjuntura económica 
adversa, apresentar um Resultado Líquido positivo de 83.472,05 euros.

A gestão mais eficiente dos gastos ao longo do ano foi um dos fatores que contribuiu 
para atenuar a redução das receitas da atividade. O reconhecimento de rendimentos 
referentes a anos anteriores, designadamente o patrocínio anual da Nokia Siemens 
Networks de 2011/2012 e o apoio da Anacom a um estudo realizado pela APDC 
em 2009, contribuíram também positivamente para o resultado final apurado.

ATIVIDADES APDC

Associativismo

Patrocínios Anuais

Eventos

Revista

Estudos

Pessoal

Conteúdos/Plataformas Online/Projetos S.I.

Comunicação e Relações Institucionais

Gastos Gerais

Imparidades/Financeiros/Depreciações/Outros

Resultado Antes de Imposto

138.458 €
583.493 €

-106.222 €
-11.283 €

27.000 €

-310.933 €
-52.511 €
-34.198 €

-112.454 €
-33.901 €

87.449 €

168.366 €
593.707 €

-5.045 €
-22.970 €

16.000 €

-350.197 €
-38.463 €
-44.828 €

-159.043 €
-57.322 €

100.205 €

Resultados 2012 Resultados 2011
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No ano de 2012, o resultado da atividade do Associativismo apresentou um 
decréscimo de 18% face ao exercício anterior. É de salientar que as quotizações 
de Associados Individuais foram superiores às de 2011, em consequência de 
um esforço de regularização das quotas de anos anteriores. Já as quotizações de 
Associadas Institucionais registaram uma diminuição, que resultou do número de 
cancelamentos ter sido superior ao número das adesões. 

Os patrocínios anuais totalizaram 583.493 euros, representando um decréscimo 
de 2% face a 2011. Neste exercício, verificou-se a entrada da SAP como novo 
patrocinador, na categoria de Apoiante Geral I. A Nokia Siemens Networks alterou o 
seu estatuto de Patrocinador Geral para Apoiante Geral I. E a Cabovisão cancelou o 
seu patrocínio da modalidade de Apoiante Geral II.

No que respeita aos eventos, verificou-se uma redução das receitas de 34% 
comparativamente ao ano anterior. Apesar do esforço de redução dos custos 
neste âmbito de 13%, registaram-se prejuízos nesta rúbrica de 106.222 
euros em 2012. Para este valor, muito contribuiu o 22º Congresso das 
Comunicações, que registou um resultado negativo de 110.032 euros em 
2012. Em 2011 o prejuízo apurado tinha sido de 34.031 euros.

Já os seis jantares-debate realizados em 2012 apresentaram, no seu conjunto, 
resultados positivos de 1.902 euros. As conferências geraram um resultado 
próximo de zero. O evento Executive Breakfast contribuiu com um resultado 
negativo de 3.567 euros. E o Torneio de Golfe anual gerou um resultado 
positivo de 2.110 euros. A APDC obteve também receitas de 3.365 euros 
referentes a eventos de anos anteriores.

Os resultados da Revista Comunicações melhoraram de forma expressiva. 
Assim, dos prejuízos de 22.970 euros em 2011 passou-se em 2012 para 
prejuízos de 11.283 euros. Uma recuperação explicada pela mudança de 
fornecedor, que apresenta preços mais favoráveis e um pacote de serviços 
agregados que permitiu poupanças significativas. A publicidade angariada 
para o conjunto das 4 edições também cresceu 11%.
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15% 

51% 

28% 

1% 2% 3% 

Associativismo 

Patrocinios Anuais 

Eventos 

Revista 

Estudos 

Outros 

(15%)

(51%)

(28%)

(1%)

(2%)

(3%)

3% 

40% 

2% 
29% 

5% 

3% 

16% 
1% 

Associativismo 

Eventos 

Revista 

Pessoal 

Plataformas e Sistemas de Informação 

Comunicação Institucional 

Gastos Gerais 

Financeiros 

(3%)

(40%)

(2%)

(29%)

(5%)

(3%)

(16%)

(1%)

REPARTIÇÃO DOS GASTOS

REPARTIÇÃO DOS RENDIMENTOS

Em linha com a estratégia de comunicação definida, a APDC realizou alguns 
investimentos no site da APDC e na plataforma “APDC TV”. Em paralelo, 
reforçou a aposta na dinamização da sua presença nas redes sociais, o que se 
traduziu numa subida de 36% nos gastos com conteúdos online e projetos de 
Sistemas de informação.



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 
2012

32

A Comunicação Institucional registou uma redução significativa dos custos, da 
ordem dos 24%.

Os gastos com pessoal decresceram 11%, em resultado da redução dos 
prémios de pessoal e dos gastos com formação.

Os restantes custos de estrutura sofreram também uma redução, passando 
de 159.043 euros em 2011 para 112.454 euros em 2012. As rubricas de 
Obras e Reparações e gastos com Despesas de Representação, Transportes e 
Refeições foram as que mais contribuíram para esta poupança.

A redução das depreciações e amortizações dos ativos permitiu compensar a 
subida dos gastos relativos a imparidades de dívidas de clientes e dos gastos 
financeiros, verificando-se assim uma redução de 40% no conjunto total 
destas rúbricas face ao ano anterior.

O balanço reflete uma autonomia financeira de 33%, significativamente 
superior ao rácio obtido no exercício anterior à data do balanço, altura em que 
se situava nos 20%. 

Em 2012, o investimento em Ativos Correntes foi de 1.964,02€.
A conta de Patrocinadores e Associados registou um decréscimo de 32%. E o 
saldo de fornecedores apresentou uma redução de 53%.

A BDO & Associados, SROC, Lda é a empresa responsável pela Auditoria 
Externa às contas da APDC.

As demonstrações financeiras apresentadas estão de acordo com a NCRF para 
as Entidades do Sector Não Lucrativo.

A Direção propõe que o saldo da conta de Resultados Líquidos apurados no 
exercício, no montante de 83.472,05 euros, transite para a adequada conta 
de Resultados Transitados.

3.
análise do
balanço

4.
outras
notas

5.
proposta de
resultados
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6.
PERSPETIVAS
PARA 2013

Para 2013, mantém-se um quadro macroeconómico complexo e imprevisível. 
Os últimos indicadores mostram que o PIB português recuou 3,2% em 2012, 
um valor que ultrapassou todas as previsões do Governo, Banco de Portugal 
e ‘troika’, sendo o dobro do registado em 2011 e marcando a mais profunda 
recessão desde 1975. E as previsões para este ano já foram revistas em baixa, 
apontando para uma contração do PIB de 2,3% e admitindo-se um cenário 
ainda pior.

Às dificuldades crescentes da economia nacional, onde o desemprego continua 
a bater recordes, juntam-se agora as ameaças dos mercados externos. 
Sobretudo da Europa, o principal parceiro comercial português, onde os mais 
recentes indicadores das duas maiores economias - Alemanha e França – 
mostram que poderão estar prestes a entrar em recessão.

Neste contexto, prevê-se uma possível retração dos investimentos por parte 
dos principais stakeholders da APDC em 2013. A Associação vai continuar a 
desenvolver a sua estratégia de ajustamento e adaptação à conjuntura e às 
novas realidades de mercado, mantendo a aposta no aumento da notoriedade 
da marca ‘APDC’, nomeadamente através do seu reposicionamento nas 
plataformas digitais.

Com a implementação do Programa de Ação definido pelos novos Corpos 
Sociais para o triénio 2013/2015 pretende-se desenvolver uma estratégia de 
reforço da proposta de valor aos Patrocinadores, Associados e Stakeholders. 
Neste âmbito, a par do desenvolvimento de um Plano de Atividades, com a 
realização de várias iniciativas, enquanto plataforma de debate e reflexão das 
TIC e New Media, a APDC vai avançar em várias outras frentes, de acordo 
com os objetivos estratégicos definidos. 

Fortalecer a voz da Associação, através do envolvimento nas iniciativas da 
APDC de todos os parceiros estratégicos e das entidades relevantes dos 
diversos sectores da economia e da sociedade civil. Reforçar a participação de 
cidadãos com reconhecido mérito científico, cultural ou cívico que, pelo seu 
prestígio e intervenção na sociedade, possam valorizar e reforçar o impacto 
do trabalho desenvolvido pela APDC. Potenciar o crescimento do ecossistema 
das TIC e New Media e o reforço da economia nacional como um todo, 
considerando o sector como indutor de modernidade e de competitividade. O 
que passará pela identificação das tendências de natureza social, económica, 
política ou sectorial e pela criação de um conjunto de ações de eficiência 
coletiva da indústria das TIC e New Media como um todo, que deem resposta 
a essas tendências.
 

Estes são objetivos que nos propomos desenvolver em 2013. Num ano em 
que a APDC pretende ainda contribuir para a consolidação do associativismo 
empresarial do sector, se esse for o interesse das demais associações, com 
vista a potenciar uma representação mais concentrada e com uma maior 
voz. E respeitando sempre as especificidades e as contribuições que cada 
associação tem vindo a dar ao sector.
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A direção da APDC tomou conhecimento do relatório de atividades e contas de 2012.
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1.	
Programa 
detalhado 
das atividades 
2011
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EXECUTIVE BREAKFAST

Um olhar sobre a Perspectiva do 
Executive Management no Brasil                       

	 Data: 15 março 2012
	 Local: CCB – Sala Almada Negreiros 

PROGRAMA 

08:30  Recepção dos participantes e Pequeno-Almoço 

09:00  Intervenção JOÃO AQUINO
             Partner Jubilado da Egon Zehnder International, Brasil
     
João Aquino de Souza juntou-se à Egon Zehnder International em 1985, no 
Brasil.   No final da década de 80, assumiu a liderança do escritório brasileiro da 
Egon Zehnder e esteve à frente da sua expansão e consolidação durante 17 
anos.   Ao longo desse período, a sua atuação como consultor esteve 
concentrada nas práticas de CEO Succession e de Board Consulting,  ao 
assistir profissionalmente tanto  clientes internacionais  como alguns dos 
mais expressivos grupos empresariais brasileiros.   Durante os últimos dez 
anos, também foi membro do comité global da Egon Zehnder que avalia e 
recomenda a eleição de novos sócios, tendo atuado como Chair desse comité 
nos últimos três.                                                                           
Antes de se juntar à Egon Zehnder, João Aquino desenvolveu a sua carreira 
na área de investimentos. Durante 7 anos liderou o Asset Management do 
Chase, no Brasil, e durante os 4 seguintes, foi  Managing Partner  da Brazil 
Capital Services, uma boutique de M&A / Corporate Finance.

09:30 	Debate Comentadores convidados:

		  • Alcino Lavrador – CEO PT Inovação
		  • José Maria Ricciardi – BES Investimentos
		  • Rui Paiva – Wedo Technologies

		  Moderador:
		  • Paulo Simões - APDC

10:30 	ENCERRAMENTO
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conferência

MOBILE PAYMENTS                      

	 Data: 22 março 2012
	 Local: CCB

ENQUADRAMENTO

O mercado de mobile payments promete ganhar velocidade ao longo deste 
ano. A utilização massiva de smartphones e tablets, aliada a redes móveis 
com velocidades crescentes e às movimentações dos principais players 
mundiais, permite antever o reforço das ofertas, numa altura em que todos 
os elementos da cadeia de valor – como operadores, fabricantes, instituições 
bancárias, comerciantes e over-the-top - procuram novas fontes de receitas, 
aproveitando todas as potencialidades dos equipamentos, das infraestruturas 
e das soluções. Multiplicam-se as parcerias internacionais. Já há vários case-
studies em curso. E todos estudos apontam para um boom deste negócio 
nos próximos anos. Instituições bancárias e operadores de telecomunicações 
olham cada vez mais para esta área.
Mas subsistem muitas dúvidas e incógnitas em torno deste novo “filão”. 
Com destaque para a adoção de um standard e para a definição do 
modelo de negócio certo. Neste panorama, quais são as perspetivas para 
Portugal? Como nos estamos a posicionar neste novo negócio, numa altura 
em que estão a arrancar as redes móveis de alta velocidade e em que dispara 
a utilização dos smartphones?

PROGRAMA 

14:30  SESSÃO de abertura

		  Orador:
		  • Pedro Norton - APDC 

14:40  Uma promessa adiada

		  Orador:
		  • António Lagartixo - Maksen 
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15:00 	Caso Mobipag

		  Oradora:
		  • Helena Leite – em representação do CEDT

15:15 	10 Anos depois…o que está diferente? A revolução
              na tecnologia

		  Oradores:
		  • Guive Chafai - Alcatel-Lucent
		  • Jean-Philippe Niedergang – Verifone
		  • Rita França Ferreira - Ericsson

		  Moderador:
		  • Reginaldo Almeida – SIC Notícias

16:15 	Coffee break

16:45 	Negócio de cêntimos ou de biliões?

		  Oradores:
		  • Daniel Espolita – Visa 
		  • David Ferreira Alves - Optimus 
		  • Luís Avelar - Portugal Telecom 
		  • Luís Flores - SIBS  
		  • Mário Vaz - Vodafone 		   
		  • Paulo Barreto - Google
		  • Rita Lourenço - Millennium BCP

		  Moderador:
		  • José Gomes Ferreira – SIC

18:45 	encerramento
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conferência

REDES DE ALTA VELOCIDADE: 
DA TECNOLOGIA ÀS SOLUÇÕES                    

	 Data: 5 julho 2012
	 Local: CCB

ENQUADRAMENTO

Se a Internet mudou o mundo, transformando-se numa infraestrutura crítica 
para todas as áreas, as redes de alta velocidade trazem novas e inimagináveis 
oportunidades. Portugal destaca-se entre os países europeus como um 
dos pioneiros nestas autoestradas do futuro, que abrem possibilidades 
sem precedentes, sobretudo numa conjuntura de recessão e de queda do 
consumo. Mas, mais do que oferecer tecnologia, o grande desafio é criar 
conteúdos e serviços que respondam às necessidades de uma Sociedade e 
de uma Economia em profunda transformação e a um mundo cada vez mais 
globalizado e em rede. Está aberto o caminho para formas mais sustentáveis 
de trabalhar, de aprender, de urbanizar e de comunicar, com uma nova lógica 
de colaboração em larga escala e poder distribuído. 
Como se está a delinear este novo futuro a “alta velocidade”? Como criar 
soluções com talento global, respondendo a necessidades globais para 
um mercado global? Quais as oportunidades de negócio que poderão ser 
identificadas pela indústria das TIC? De que forma poderão todos os players 
criar o ecossistema certo para poderem disponibilizar produtos e serviços que 
correspondem às expetativas do mercado e, simultaneamente, contribuam 
ativamente para o crescimento da economia e o desenvolvimento do País? 
Quais as soluções globais, exportáveis e sustentáveis? Como envolver a 
Sociedade neste processo? Qual o papel que o Estado deverá assumir? Como 
promover a inovação e o empreendedorismo nas soluções baseadas nas TIC? 
Quais ao caminhos para acompanhar e antecipar as tendências do mercado?

PROGRAMA 

09:00  SESSÃO de abertura

		  Orador:
		  • Pedro Leitão – Vice-Presidente APDC
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09:30  Live - Digital Cities | e-commerce | e-health

		  KNS:
		  • Manuel Lorenzo Hernández - Ericsson

		  Oradores:
		  • António Neto - Alcatel-Lucent 
		  • Carlos Duarte - Portugal Telecom  
		  • José Galamba de Oliveira – Accenture 
		  • Manuel Lopes da Costa – HP
		  • Rui Diniz - José de Mello Saúde

		  Moderadora:
		  • Marina Petrucci – Ipsos APEME

11:00  Coffee break

11:30  Learn - Tools & Skills

		  Oradores:
		  • Carlos Pires Correia - Univ. Nova de Lisboa 
		  • Jorge Pedreira - UnYLeYa
		  • José Paulo Santos – Promethean
		  • Margarida Nunes - ISQ e-Learning

		  Moderador:
		  • Rui Dias Alves - APDC

13:00  almoço

14:30  Work - Efficiency | Competitiveness

		  Oradores:
		  • Conceição Menezes - Logoplaste	
		  • José Cruz - Fundação Champalimaud 
		  • Manuel Ramalho Eanes - Optimus  
		  • Nuno Carvalho – Cisco
		  • Paulo Carvalho - SAP

		  Moderadora:
		  • Margarida Couto - APDC 
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16:00  Coffee break

16:30  Home - Entertainment & Play

		  Oradores:
		  • Luís Lopes - ZON 
		  • Paulo Barreto - Google  
		  • Pedro Afonso - Novabase 
		  • Rudolf Gruner - Media Capital  

		  Moderador:
		  • Reginaldo Rodrigues de Almeida – SIC Notícias

18:00  ENCerramento

		  • Secretário de Estado das Obras Públicas, Transportes
                e Comunicações 
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22º CONGRESSO DAS COMUNICAÇÕES                    

	 Data: 21 e 22 novembro 2012
	 Local: Centro de Congressos de Lisboa

UM MAR DE OPORTUNIDADES

Identificar novas rotas para novas vagas de oportunidades de negócio, 
navegando pela inovação e potenciando o crescimento das TIC e New Media. 
Identificar de que forma esta indústria poderá ser uma plataforma aceleradora 
dos demais sectores de atividade e da Sociedade Civil. Mas para onde se 
poderá navegar? Que novos e renovadas marés se podem explorar? Quais 
as grandes tendências tecnológicas? O que querem e esperam os clientes? 
Quais os mercados estratégicos para Portugal?
“Um Mar de Oportunidades” é o tema do 22º Congresso das Comunicações. 
Porque este é o momento de, olhando o sector de uma forma holística e 
abrangente e assumindo o seu papel ubíquo em todos os domínios da Economia 
e da Sociedade, de participar ativamente numa reflexão permanente e de 
horizontes alargados sobre os novos modelos de desenvolvimento para o País. 
Para que se consiga materializar o desígnio de um Portugal simultaneamente 
mais competitivo e equitativo. O Congresso das Comunicações é o ponto de 
encontro por excelência de uma discussão que se pretende que seja virada 
para o futuro. É preciso refletir sobre os modelos de crescimento e demonstrar 
que, com estratégias assentes nas TIC e New Media, há um enorme potencial 
de novas rotas de navegação que terão um papel decisivo no processo de 
transformação estrutural que urge implementar.

PROGRAMA
21 novembro

09:15  SESSÃO de abertura

		  • Presidente APDC - Pedro Norton
		  • Presidente Congresso - Tiago Pitta e Cunha
		  • Sua Excelência o Presidente da República - Aníbal Cavaco Silva
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11:00  AS TIC E O MAR

		  Enquadramento:
		  • Tiago Pitta e Cunha - Presidente do Congresso

		  Apresentação case studies:
		  • Bioalvo - Helena Vieira
		  • Critical Software - Ricardo Maia
		  • Esri - Gonçalo Magalhães Colaço
		  • Glintt - Hugo Metelo Diogo
		  • Indra - Catarina Henriques

		  Oradores:
		  • António Nogueira Leite - CGD
		  • António Vidigal - EDP Inovação
		  • Gonçalo Quadros - Critical Software 
		  • João Farinha Franco - Porto de Sines 

		  Moderador:
		  • Paulo Baldaia - TSF 

14:30  FOCAR NO MERCADO GLOBAL	

		  Oradores:
		  • Joaquim Paiva Chaves - Espart
		  • Renato Homem - Salsa
		  • Victor Ribeiro - Grupo Amorim

		  Moderador:
		  • António Lagartixo - Maksen

14:30  REGULAÇÃO: TEMPESTADE OU BONANÇA?	

		  Keynote Speaker:
		  • João Confraria - ANACOM

		  Oradores:
		  • Cristina Perez - Vodafone
		  • Fernando Flores - Portugal Telecom
		  • Filipa Carvalho - Sonaecom
		  • Francisco Silva - ZON
		  • Ilídio Cardoso - ONI
		  • Madalena Sutcliffe - Cabovisão
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		  Moderadora:
		  • Alexandra Machado - Jornal Negócios

16:30  O ESTADO DA NAÇÃO DAS TV’s DE SINAL ABERTO

		  Oradores:
		  • António Beato Teixeira - RTP
		  • Luís Marques - Impresa
		  • Miguel Pais do Amaral - Media Capital

		  Moderador:
		  • António Casanova - Unilever

16:30  A TRANSFORMAÇÃO DO SECTOR POSTAL EM PORTUGAL	

		  KNS e Moderador:
		  • Luís Cunha - Mckinsey

		  Oradores:
		  • Eduardo Rangel - Rangel/Fedex
		  • João Carriço - Adicional
		  • José Reis - DHL Portugal
		  • Manuel Castelo-Branco - CTT 
		  • Olivier Establet - Chronopost

18:00  SESSÃO ENCERRAMENTO 1º DIA	

		  • Secretário de Estado das Obras Públicas, Transportes e     
                Comunicações - Sérgio Monteiro

18:00  TALENTOS DE NOVA GERAÇÃO

		  Oradores:
		  • Ana Paula Marques - Optimus 
		  • Nuno Artur Silva - Produções Fictícias 
		  • José Alberto Carvalho - TVI 

		  Moderador:
		  • Paulo Simões - Egon Zehnder International
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PROGRAMA
22 novembro

09:30  REDES: INOVAÇÃO ILIMITADA

		  Keynote Speaker:
		  • Hartwig Tauber - FTTH

		  Oradores:
		  • João Paulo Cabecinha - Portugal Telecom
		  • Manuel Ramalho Eanes - Optimus 
		  • Xavier Rodriguez-Martin - DSTelecom

		  Moderador:
		  • Eduardo Fitas - Accenture

09:30  CONSUMER KNOWLEDGE NA ERA DIGITAL

		  Oradores:
		  • Carlos Silva Lopes - Dow Chemical 
		  • João Mello Franco - BES
		  • Pedro Araújo e Sá - Cofina
		  • Tiago Silvério Marques - SLB

		  Moderador:
		  • Rui Dias Alves - Return on Ideas

11:30  TRENDS TECNOLÓGICOS – “Clients as individuals”	

		  Oradores:
		  • António Raposo de Lima - IBM
		  • Manuel Lopes da Costa - HP
		  • Paulo Carvalho - SAP
		  • Pedro Morais Leitão - ONI
		  • Rogério Carapuça - Novabase

		  Challenger:
		  • Inês Lima - EDP
		  • Joana Seixas - Açoreana



47VIII. ANEXOS

11:30  POTENCIAR O TALENTO DA DIÁSPORA

		  Oradores:
		  • Adelino Santos 
		  • José Duarte 
		  • Paulo Rodrigues da Silva 
		  • Susana Frazão Pinheiro

		  Moderador:
		  • João Castro - Sumol +Compal

14:30  Intervenção	

		  • Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros – Paulo Portas

14:45  TRENDS TECNOLÓGICOS – “Eficiência e Produtividade”	

		  Oradores:
		  • João Silva Marques - Nokia Siemens Networks
		  • Joaquim Santos - Ericsson
		  • Nakhle Matta - Alcatel-Lucent
		  • Nuno Carvalho - Cisco Portugal
		  • Pedro Ferreira - Huawei 

		  Challenger:
		  • João Henriques - Vodafone 
		  • Luís Lopes - ZON Multimédia

		  Encerramento:
		  • Secretário de Estado do Empreendedorismo, Competitividade
                e Inovação - Carlos Oliveira

14:45  TIC NA SAÚDE: UMA OPORTUNIDADE?

		  Oradores:
		  • Carlos Barreiras - HP
		  • Isabel Vaz - Espírito Santo Saúde
		  • José Mendes Ribeiro - Walk’In Clinics Portugal
		  • Nuno Guerra Santos - Accenture
		  • Manuel Mira Godinho - Glintt
		  • Rui Gomes - Hospital Amadora Sintra

		  Moderador:
		  • Nicolau Santos - Expresso
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16:30  O ESTADO DA NAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES

		  Oradores:
		  • Francisco de Lacerda - CTT 
		  • Mário Vaz - Vodafone
		  • Miguel Almeida - Optimus
		  • Rodrigo Costa - ZON
		  • Zeinal Bava - PT

		  Moderador:
		  • Pedro Guerreiro - Jornal de Negócios

18:30  SESSÃO DE ENCERRAMENTO	

		  • Presidente APDC - Pedro Norton 
		  • Presidente Congresso - Tiago Pitta e Cunha
		  • Presidente ANACOM - Fátima Barros 
		  • Ministro da Economia e do Emprego - Álvaro Santos Pereira
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2.
DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS E
ANEXO
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3.
RELATÓRIO
DE AUDITORIA
EXTERNA
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4.
RELATÓRIO
E PARECER DO
CONSELHO FISCAL
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